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Dia Hora Intenções 

Terça 
28 

19:30 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada; 
- Maria Rita Vieira de Melo (aniv. nas) m. c. sobrinha Maria dos 
Prazeres. 

Quinta 
30 

19:30 
- José Maria Gomes de Barros - m. c. Filhos. 

Sábado 
1 

19:15 
 

- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Maria Gracinda Ferreira Pimenta Martins, Hermes Oliveira 
Pimenta, João Ferreira Pimenta e Familiares - m. c. Família. 

 
 

Dom. 
2 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia Amorim, Esposa e Familiares - m. c. Ana Araújo 
Amorim. 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Maria Martins, Maria do Céu Martins, Marido, filho Agosti-
nho, José António Martins, Esposa e Filho - m. c. Justa Pinto; 
- José Redondo Gonçalves, Pais e Irmãos (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 

Viticultores: A Adega de ponte de Lima informa os senhores Associados e os 
viticultores em geral, que a segunda aplicação de produtos para o combate à 
“Flavescência Dourada” deve ser feita entre os dias 18 de Julho e 27 de Julho de 
2020. 

Boa semana! 

Iª Leitura: Is 55, 1 - 3; 

Salmo Responsorial: 144 (145); 

IIª Leitura: Rom. 8, 35. 37 - 39; 

Evangelho: Mt 14, 13 - 21. 

O JOANINO 
Nº 1097 – 26 de Julho a 1 de Agosto de 2020 

 XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia deste domingo convida-nos a reflectir nas nossas prioridades, nos valo-
res sobre os quais fundamentamos a nossa existência. Sugere, especialmente, que o 
cristão deve construir a sua vida sobre os valores propostos por Jesus. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de Salomão, rei de Israel. Ele é o pro-
tótipo do homem "sábio", que consegue perceber e escolher o que é importante e 
que não se deixa seduzir e alienar por valores efémeros. 

No Evangelho, recorrendo à linguagem das parábolas, Jesus recomenda aos seus 
seguidores que façam do Reino de Deus a sua prioridade fundamental. Todos os 
outros valores e interesses devem passar para segundo plano, face a esse "tesouro" 
supremo que é o Reino. 

A segunda leitura convida-nos a seguir o caminho e a proposta de Jesus. Esse é o 
valor mais alto, que deve sobrepor-se a todos os outros valores e propostas.                                 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XVIII Domingo Tempo Comum 

2 de agosto de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Eis o que diz o Senhor: «Todos vós que 

tendes sede, vinde à nascente das águas. 
Vós que não tendes dinheiro, vinde, com-
prai e comei. Vinde e comprai, sem di-
nheiro e sem despesa, vinho e leite. Por-
que gastais o vosso dinheiro naquilo que 
não alimenta e o vosso trabalho naquilo 
que não sacia? Ouvi-Me com atenção e 
comereis o que é bom; saboreareis manja-
res suculentos. Prestai-Me ouvidos e vin-
de a Mim; escutai-Me e vivereis. Firmarei 
convosco uma aliança eterna, com as gra-
ças prometidas a David.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Abris, Senhor, as vossas mãos e saciais 
a nossa fome.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo? A tribulação, a angústia, 
a perseguição, a fome, a nudez, o perigo 
ou a espada? Mas em tudo isto somos 
vencedores, graças Àquele que nos amou. 
Na verdade, eu estou certo de que nem a 
morte nem a vida, nem os Anjos nem os 
Principados, nem o presente nem o futu-
ro, nem as Potestades nem a altura nem a 
profundidade, nem qualquer outra criatu-
ra poderá separar-nos do amor de Deus, 
que se manifestou em Cristo Jesus, Nosso 
Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 4, 4b 

Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus. 
Evangelho: Mt 14, 13 - 21. 

 
OS AVÓS... 

 
A escritora Alice Vieira elogiou o papel 

dos avós na transmissão de “outro conhe-

cimento” aos netos, destacando o impacto 
da pandemia nas relações humanas. 

“Os avós transmitem coisas que os ou-
tros não podem transmitir”, refere na en-
trevista semanal conjunta à Renascença e 
Ecclesia, publicada e emitida a cada sexta
-feira. 

Numa conversa por ocasião do Dia dos 
Avós (26 de julho), Alice Vieira refere 
que há coisas que os avós “transmitem” e 
que os pais não fazem. 

“Às vezes falamos de coisas que para 
nós ainda foram anteontem, e eles já nem 
sabem o que é que aconteceu. Temos de 
contar como é que foi a nossa vida, o que 
é que foi este país antes, o que é agora, o 
que é que se fez. Acho isso fundamental, 
haver esse contacto entre os avós e os 
netos”, sustenta. 

A autora admite que não imagina como 
teria sido viver a pandemia sem as “novas 
tecnologias’, que lhe têm permitido estar 
perto da família e dos amigos, e não per-
der o contacto com as escolas, que costu-
mava visitar com frequência. 

“Aquilo que mais me custa é não poder 
beijar os meninos, não poder abraçar os 
meus netos. E quando algum vem – por-
que eles não vivem em Lisboa -, é só as-
sim as mãozinhas e mais nada… o que é 
complicado, porque eu sou muito de afe-
tos, de beijar os miúdos”, confessa. 

Alice Vieira assinala que, por causa do 
confinamento e das preocupações com a 
Covid-19, as pessoas começaram a “falar 
mais” e a estar mais atentas à solidão dos 
outros. 

A própria escritora tem uma lista para 
não se esquecer de telefonar a quem sabe 
que precisa, e aproximou-se de vizinhos 
que antes nem conhecia. 

“Acho que as relações ficam melhores. 
Também não estou a dizer que o vírus 
traz coisas boas, mas há uma nova cons-
ciência. Preocupávamo-nos com coisas 
sem importância nenhuma, e agora, de 
repente, aquilo com que nos preocupamos 
são muito menos coisas, mas são muito 

mais importantes”, precisa. 
Eu acho que as pessoas, no fim disto 

tudo, se calhar vão ficar melhores pesso-
as”. 

Viúva, há 16 anos, do também jornalis-
ta Mário Castrim, Alice Vieira fala, ain-
da, da sua reaproximação à Igreja Católi-
ca, pela mão do amigo Tolentino Men-
donça, e também do novo livro que está a 
caminho. 

A obra chama-se ‘Pó de arroz e janeli-
nha’  – um título inspirado nas memórias 
de infância – e está a ser escrito a meias 
com a amiga Manuela Niza. 

Ângela Roque (Renascença) e Octávio Carmo 
(Ecclesia) 

 
SE O MUNDO ACABAR AMANHÃ 

 
Talvez ainda tenha oportunidade para 

me perguntar sobre o que andei a fazer 
durante tanto tempo. Por que razões fui 
adiando o importante e preferi distrair-me 
a tratar das urgências sem grande valor. 

Quantos anos perdi eu à espera que a 
vida me desse aquilo que, sendo meu, 
devia ter sido eu a conquistar? 

Alguma vez, sequer por um só minuto, 
fui grato por tudo o que estou prestes a 
perder? Não, claro que não. Quantas ve-
zes achei que merecia tudo o que de bom 
tive, só por ter sofrido um pouco? As 
crises exigem heróis. Quantas vezes fi-
quei eu à espera que outros me viessem 
resgatar, como se eu fosse ou mais ou 
menos do que eles? 

De que me servirão tantas coleções de 
coisas que fui acumulando? 

Não foi por falta de inteligência que 
teimei em confundir o ter com o ser. Foi 
por falta de quê? 

Que posso eu ainda fazer nas horas que 
faltam? Dar ou receber? Dizer o que já 
devia ter dito, mas que ainda não fui ca-
paz? 

A todas as vidas chegará um momento 
em que a verdade nos mostrará as nossas 
mentiras, os nossos enganos e os nossos 
silêncios cobardes ou maldosos… 

De que boas obras fui responsável? 
Se morrer amanhã, será que perderei o 

que sou? Não. Sei que não. Não sei de 
onde vim, nem para onde vou a seguir, 
mas sei, com certeza, que não sou um 
acaso sem sentido. Cada um de nós é 
muito mais do que um intervalo de tempo 
entre o início e o fim da vida neste mun-
do. Cada um de nós está inscrito na eter-
nidade. 

Quando alguém perde tudo, ainda lhe 
resta Deus. Sempre. Deus é o chão da 
minha alma e a mais alta, distante e lumi-
nosa estrela do firmamento acima da mi-
nha cabeça. Respeita-me ao ponto de me 
ter confiado vida – e uma vida livre. Quis 
que a minha existência fosse construída 
por mim, até ao fim… de onde me virá 
buscar. Não sei para onde. 

Acredito, a cada vez que me deito, que 
acordarei na manhã seguinte. Porque te-
mo a morte se não é mais do que uma 
entrega? Por ser única, definitiva e irre-
versível? Mas não é cada um dos dias 
único, definitivo e irreversível? 

Esta vida que vivemos aqui e agora faz 
parte de outra vida maior. Assim, pode 
este mundo acabar amanhã, mas nem 
mundo é tudo, nem o amanhã será o fim 
dos tempos… 

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 
FAZER O BEM 

 
Um dos maiores desafios da nossa vida 

quotidiana é procurar ‘fazer o bem’, tanto 
numa perspetiva pessoal, como coletiva. 
A simplicidade da expressão não corres-
ponde, inteiramente, à dificuldade da sua 
realização diária. Muitas vezes não é fácil 
definir o bem, numa certa circunstância, 
ou torna-se aparentemente mais persuasi-
vo um outro caminho. Além disso, muitas 
vezes procuramos a recompensa das nos-
sas ações e ‘fazer o bem’ pode não ter 
nenhum retorno imediato. Aliás, diminuir 
o desejo da recompensa é já um sinal 
desse toque genuíno da ação em prol do 
bem…              Joaquim Pinheiro, in “Ecclesia” 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/no-fim-disto-tudo-as-pessoas-vao-ficar-melhores-pessoas-alice-vieira/
https://retratoscontados.pt/acabei-por-nao-concluir-a-razao/
https://retratoscontados.pt/acabei-por-nao-concluir-a-razao/

